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INTRODUÇÃO

O Parque Estadual de Vila Velha (PEVV) localiza - se
no segundo planalto paranaense e possui uma área de
3.122.11 ha. A rede de drenagem compreende uma área
de 328,10 km entre os divisores topográficos da bacia do
Rio Guabiroba. A Carcinofauna de águas continentais
constitui uma ferramenta aplicável em várias áreas do
conhecimento, sendo alguns crustáceos ĺımnicos indica-
dores de qualidade de água e úteis nas pesquisas sobre a
conservação e proteção destes ambientes. Na América
do Sul encontram - se Crustacea, Malacostraca ĺımnicos
endêmicos das famı́lias: Aeglidae, Parastacidae, Tricho-
dactylidae; Hyalellidae e Palaemonidae (BOND - BUC-
KUP et al., 003). Aegla castro pode ser registrada desde
o sul do Estado de São Paulo, munićıpio de Itatinga,
até o Segundo Planalto do estado do Paraná, munićıpio
de Ponta Grossa. Neste último, ocorre no Rio Quebra
- Perna, um afluente do Rio Tibagi, na Represa dos
Alagados e no Rio São Miguel (BOND - BUCKUP &
BUCKUP 1994). Até o presente três estudos descrevem
aspectos populacionais da biologia destes caranguejos:
SWIECH - AYOUB, & MASUNARI. 2001a; b e FRAN-
SOZO et al., 2003. Os Palaemonidae correspondem ao
mais diverso e abundante grupo de camarões presentes
nas águas continentais brasileiras (Melo, 2003), dentre
estes Macrobrachium é o gênero mais representativo,
com 18 espécies nativas e 1 espécie invasora (BARROS
& SILVA, 1997).

OBJETIVOS

O presente estudo descreve a distribuição espacial dos
Crustacea, Decapoda, Aeglidae: Aegla castro (Schi-
mitt, 1942) e Palemonidae: Macrobrachium potiuna
(Müller, 1880) nas sub bacias da rede de drenagem do
PEVV.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em março/2011, no fi-
nal da estação de verão, sendo delimitados três pon-
tos amostrais em cada sub bacia: rio Barrozinho:
25°15’25.92”S - 49°59’0.75”W, 25°15’33.99”S - 50°
0’19.77”W e 25°15’17.19”S - 50° 0’51.62”W; rio Gabi-
roba: 25°15’5.87”S - 50° 1’5.30”W, 25°14’49.19”S - 50°
1’49.98”W e 25°14’32.26”S - 50° 3’0.99”W; rio Quebra
Perna: 25°12’52.35”S - 50° 0’22.30”W, 25°13’16.30”S -
50° 0’34.63”W e 25°14’32.53”S - 50° 1’17.82”W. Cinco
réplicas foram retiradas, totalizando 45 amostras, num
esforço de 15 minutos CPUE (Capturas Por Unidade
de Esforço), cada uma. O substrato e as macrófitas
foram revolvidos, com o aux́ılio de peneira, com 25cm
de diâmetro e abertura da malha 0,2mm, além de co-
leta manual. Os indiv́ıduos capturados foram fixados
no campo em formol 10% com água do ambiente, acon-
dicionados em sacos plásticos devidamente identifica-
dos e conduzidos ao laboratório. Após uma semana
foram transferidos para álcool 70% e identificados ao
ńıvel espećıfico sob microscópio esteroscópico com base
em Melo (2003). A seguir os organismos foram sexados
e dados morfométricos obtidos utilizando paqúımetro
de legibilidade 0,1 mm. A amplitude de classes de ta-

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



manho foi calculada utilizando a Regra de Sturges (Ma-
chado et al., ., 2009).

RESULTADOS

Ao total foram registrados 160 crustáceos decápodos,
destes 135 de A. castro e 25 de M. potiuna. A presença
de A. castro foi registrada apenas nas sub bacias do
Quebra Perna e Guabiroba, enquanto que M. potiuna
foi amostrado nas três sub bacias analisadas. A. castro
foi encontrada em 5 estádios de desenvolvimento (ju-
venil, fêmea imatura, fêmea matura, macho imaturo e
macho maturo). A maior frequência observada foi de
indiv́ıduos juvenis e imaturos, 58,7% com predomı́nio
de machos imaturos (46,7%). M. potiuna foi encon-
trado em apenas 3 estádios de desenvolvimento (juve-
nil, macho e fêmea matura) e as maiores frequências
observadas foram para juvenis, 76 %. Fêmeas ov́ıgeras
não foram registradas para ambas as espécies.A partir
da Regra de Sturges foram estabelecidas 9 classes de ta-
manho para A. castro, de A à I (AC = 0,18 mm), sendo
que as classes A (0,40 0,58 mm) e B (0,58 76) incluem
todos os espécimes juvenis e imaturos, sendo o restante
das classes formada apenas por adultos. Em M. po-
tiuna, foram obtidas 6 classes de tamanho, de A à F
(AC = 0,40), sendo a classe A (0,38 0,78 mm) formada
exclusivamente por juvenis e B (0,78 1,18) formada pelo
restante dos juvenis e os adultos de menor porte. Os
dados obtidos são compat́ıveis com estudos realizados
anteriormente para ambos organismos, os quais descre-
vem a presença de fêmeas ov́ıgeras nos meses de maio
a outubro e maior frequência de juvenis e indiv́ıduos
imaturos de março a abril para A. castro (SWIECH
- AYOUB & MASUNARI, 2001). M. potiuna apre-
senta flutuações semelhantes, com presença de fêmeas
ov́ıgeras de outubro a janeiro e juvenis nos meses sub-
sequentes (MÜLLER & CARPES, 1991).

CONCLUSÃO

As populações de Aegla castro e Macrobrachium po-
tiuna no PEVV encontram condições adequadas para
sua manutenção e recrutamento, ressaltando o poten-
cial desta Unidade de Conservação na preservação da
biodiversidade de águas continentais.
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MÜLLER, Y. M. R. & CARPES, S. Macrobrachium
Potiuna (Müller): Aspectos do ciclo reprodutivo e sua
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